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RESUMO - Os retardantes de crescimento Paclobutrazol (PBZ) e Cycocel (CCC) foram utilizados, em pulve-
rizações, associados ou não a duas citocininas: Benziladenina (BAP) e Thidiazuron (TDZ) e a uma base nitro-
genada, o Uracil, com a finalidade de estudar seus efeitos na fertilidade de gemas da ‘Superior Seedless’, en-
xertada sobre os porta-enxertos ‘Harmony’ e IAC-766 ‘Campinas’, e da ‘Crimson Seedless’ e ‘Thompson 
Seedless’, enxertadas sobre o ‘Harmony’, nas condições de cultivo do Vale do São Francisco. Observou-se que 
os produtos utilizados isoladamente não promoveram diferenças significativas na fertilidade de gemas das cul-
tivares estudadas, mas, que a associação dos retardantes de crescimento com o TDZ induz a ‘Thompson 
Seedless’ a uma maior produtividade, e que a expressão da fertilidade de gemas da ‘Superior Seedless’ foi mais 
significativa quando enxertada sobre o ‘Harmony’. 
 
Palavras-chave: Vitis vinifera (L.). Fisiologia da produção. Fisiologia do florescimento. 
 
 
ROOTSTOCKS, CYTOKININS, GROWTH RETARDANTS AND URACIL IN THE BUD FERTILITY 

OF THE SEEDLESS TABLE GRAPE 
 
 
ABSTRACT - The growth retardants Paclobutrazol (PBZ) and Cycocel (CCC) had been used, in spraying, 
associates or not with two cytokinins: Benziladenina (BAP) and Thidiazuron (TDZ), and a nitrogenous base, 
the Uracil, with the purpose of studying its effect in the bud fertility of the ‘Superior Seedless’, grafted on the 
‘Harmony’ and IAC-766 ‘Campinas’, and of the ‘Crimson Seedless’ and ‘Thompson Seedless’, grafted on the 
‘Harmony’, in the conditions of the São Francisco Valley, Brazil. It was observed that the separately use of the 
products had not promoted significant differences in the studied of the bud fertility, but, the association of the 
growth retardants with the TDZ it induce the ‘Thompson Seedless’ to a bigger productivity, and that the ex-
pression of the bud fertility of the ‘Seedless Superior’ benefits on to being grafted on the ‘Harmony’ rootstock. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Vale do Submédio São Francisco é a prin-
cipal região exportadora de uvas do Brasil e, nos 
últimos anos, motivado principalmente pelas expor-
tações de uvas sem sementes (95 % da exportação de 
uvas finas), a região apresentou uma grande ex-
pansão de sua área plantada (REGINA, 2006). 

Destaca-se no Vale a exploração comercial 
das uvas sem sementes ‘Superior Seedless’, 
‘Thompson Seedless’ e ‘Crimson Seedless’, que têm 
grande aceitação nos mercados europeu e americano, 
que são os principais destinos dessas uvas. Entretan-
to, essas cultivares são pouco adaptadas às condições 
climáticas locais, expressando uma baixa fertilidade 
de gemas, produções irregulares, excesso de vigor e 
qualidade de cachos (CAMARGO, 1998). 

Em videira, o desenvolvimento que ocorre 
após a poda de formação define a formação do pri-
mórdio de inflorescência e, a floração, propriamente 
dita, completa-se com a poda de produção. O contro-
le da floração acontece em dois níveis: a formação 
do blastema ou primórdio não comprometido e de-
pois a sua passagem para a formação de inflorescên-
cia ou de gavinha. 

Segundo Mullins (1986), a giberelina está 
envolvida tanto na formação como no desenvolvi-
mento do blastema. Por outro lado, a formação do 
primórdio de inflorescência resulta de ramificações 
do blastema, as quais são promovidas pela ação de 
citocininas, sendo a formação das flores propriamen-
te dita também um processo dependente de citocini-
nas (SRINIVASAN; MULLINS, 1981). Ramteke 
(2005) salienta que aplicação exógena de uracil au-
menta o conteúdo de RNA, o que também favorece a 
formação do blastema, mais especificamente quando 
o acréscimo ocorre no estádio 0 e novamente durante 
os estádios 2 a 6 da diferenciação floral 
(SRINIVASAN; MULLINS, 1981). 

Trabalhos com citocininas têm sido direcio-
nados para a melhoria da qualidade de cachos de 
uvas (BOTELHO et al., 2003; NACHTIGAL, 2005; 
VIEIRA et al., 2008), contudo, apesar dos conheci-
mentos da ação das citocininas nos processos de 
diferenciação floral da videira, há poucos na literatu-
ra com esta finalidade. 

A utilização de porta-enxertos na viticultura 
tem diversas finalidades, como a adaptação a deter-
minadas condições climáticas a diferentes tipos de 
solo e controle de pragas e doenças de solo 
(MACHADO et al., 2005). Contudo, cada porta-
enxerto possui suas limitações e somente a experi-
mentação regional poderá determinar qual é o mais 
adequado para cada condição de cultivo (POMMER 
et al., 1997). Porta-enxertos podem também alterar o 
vigor vegetativo das cultivares copas sobre os quais 
são enxertadas e influenciar as taxas de fertilidade de 
gemas, refletindo diretamente nas produtividades 
(ALBUQUERQUE et al., 2000; TERRA et al., 2003; 
FELDBERG et al., 2008; TECCHIO et al., 2006). 

Todavia, Todic et al. (2005) testaram o paclo-
butrazol (PBZ) em mudas de videira ‘Cardinal’ e 
concluíram que o mesmo retardaram o alongamento 
dos ramos, sendo esta uma característica vegetativa 
de plantas de menor vigor. Albuquerque et al. 
(2000), após experiências com o uso retardantes de 
crescimento, concluíram que não só foi possível re-
duzir o ritmo de crescimento dos ramos da 
‘Thompson Seedless’ e ‘Itália’, bem como alterar os 
teores de nutrientes absorvidos e induzir a formação 
de gemas férteis. 

O objetivo do presente trabalho foi verificar o 
uso de retardantes de crescimento, citocininas e da 
base uracil na fertilidade de gemas das seguintes 
combinações cultivares copas/porta-enxertos: 
‘Superior Seedless’ sobre os porta-enxertos 
‘Harmony’ e IAC-766 ‘Campinas’; e ‘Crimson 
Seedless’ e ‘Thompson Seedless’ sobre o 
‘Harmony’. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os experimentos foram realizados na empresa 
agrícola CopaFruit Uva, a qual possui selos de certi-
ficação de frutas, localizada no perímetro irrigado 
senador Nilo Coelho, em Petrolina, PE, (8º48’28”S e 
39º49'32"W), 362 m de altitude e cujo clima local é 
definido como semiárido, segundo a classificação de 
Köppen. 

No primeiro experimento a ‘Superior 
Seedless’, enxertada sobre o ‘Harmony’ e o IAC-766 
‘Campinas’ foi submetida a aplicações de PBZ a 500 
mg L-1; Cycocel (CCC) a 500 mg L-1; Benziladenina 
(BAP) a 100 mg L-1; Uracil a 50 mg L-1 e Thidiazu-
ron (TDZ) a 5 mg L-1. O delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos casualizados (DBC), com 
três repetições e três plantas por parcela. As variá-
veis analisadas foram: percentual de fertilidade de 
gemas (dividindo-se o número de inflorescência pelo 
número de gemas brotadas de cada planta, realizada 
após a poda de produção, quando as brotações medi-
am aproximadamente 10 cm); e comprimento de 
entrenós (média dos comprimentos dos entrenós, 
realizada antes da poda de produção). 

No segundo experimento foram utilizadas a 
‘Crimson Seedless’ e ‘Thompson Seedless’ enxerta-
das sobre o ‘Harmony’. O delineamento experimen-
tal foi o DBC, em esquema fatorial, associando-se 
cultivares copas versus retardantes de crescimento 
versus fontes de citocinina e mais uma base nitroge-
nada [2 (‘Crimson Seedless’ e ‘Thompsons 
Seedless’) x 2 (PBZ e CCC) x 3 (BAP, TDZ e Ura-
cil)], com três repetições e três plantas por parcela. A 
variável analisada foi a taxa de fertilidade de gemas. 
A metodologia para a análise de fertilidade de gemas 
e as concentrações utilizadas de PBZ, CCC, BAP, 
TDZ e Uracil foram as mesmas adotadas no primeiro 
experimento. 

As plantas foram podadas e conduzidas con-
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Tabela 1. Percentuais de taxas de fertilidade de gemas da ‘Superior Seedless’, enxertada sobre o ‘Harmony’ e o IAC-766 
‘Campinas’, quando submetida à aplicação de PBZ, CCC, BAP, Uracil e TDZ. 

Porta-enxerto Testemunha    PBZ    CCC    BAP   Uracil    TDZ 

‘Harmony’ 29,46 Aa 33,67 Aa 36,00 Aa 36,58 Aa 30,67 Aa 32,33 Aa 

IAC-766 ‘Campinas’   6,79 Ab   8,67 Ab   9,75 Ab   9,17 Ab   5,58 Ab   9,17 Ab 

C.V.=35,11%             

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, para o mesmo parâmetro, não diferem estatis-

ticamente a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey. 

forme tecnologia empregada pela empresa proprietá-
ria, que segue o modelo geral obedecido pela maiori-
a das empresas produtoras da região, de acordo com 
o modelo proposto na PIF (Produção Integrada de 
Frutas). A formação de sub-ramos (netos) foi esti-
mulada pelo desponte periódico dos ramos principais 
brotados após a poda de formação. No caso da 
‘Thompson Seedlees’ e da ‘Crimson Seedlees’, os 
netos foram removidos após o início do amadureci-
mento e as varas receberam podas longas de produ-
ção (10 a 12 gemas). No caso da ‘Superior Seedless’ 
os netos foram mantidos e podados com uma a duas 
gemas para produzirem. As cargas de gemas das 
cultivares, associadas aos respectivos porta-enxertos 
f o r a m :  ‘ S up e r i o r  S e e d l e s s ’ / I A C - 7 6 6 
‘Campinas’ (670,51±45,88 gemas); ‘Superior 
Seedless’/’Harmony’ (427,19±35,41 gemas); 
‘Thompson Seedless’/’Harmony’ (362,07±21,96 
gemas); ‘Crimson Seedless’/’Harmony’ (292,00 ± 
28,03 gemas). 

Para fins de análise estatística, os dados fo-
ram submetidos à análise de variância (Teste F) e, as 
médias, comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Como parte do primeiro ensaio (fertilidade de 
gemas e comprimento de entrenós da ‘Superior 
Seedless’ sobre o ‘Harmony’ e o IAC-766 
‘Campinas’, submetida à aplicação de PBZ, CCC, 
BAP, Uracil e TDZ), verifica-se na Tabela 1, que a 
‘Superior Seedless’ enxertada sobre o ‘Harmony’ ou 
sobre o IAC-766 ‘Campinas’, não apresentou dife-
rença estatística significativa na taxa de fertilidade 
de gemas quando submetida a aplicações com PBZ, 
CCC, BAP, Uracil ou TDZ, sendo que o tratamento 
testemunha da combinação ‘Superior Seedless’/IAC-
766 ‘Campinas’ apresentou taxa de 6,79%, valor este 
inferior aos encontrados por Ribeiro et al. (2008), 
que encontraram média de gemas férteis de 17,62%. 
Contudo, para todas as combinações copa/porta-
enxerto, aplicações dos produtos sempre promove-
ram maiores taxas de fertilidade quando a cultivar 
copa esteve associada ao ‘Harmony’. 

Tabela 2. Comprimento de entrenós (cm) da ‘Superior Seedless’, enxertada sobre o ‘Harmony’ e IAC-766 ‘Campinas’, 
quando submetida à aplicação de PBZ, CCC, BAP, Uracil e TDZ. 

Porta-enxerto Testemunha   PBZ   CCC   BAP   Uracil   TDZ 

‘Harmony’ 5,46 Ab 5,75 Aa 5,50 Aa 5,33 Ab 5,41 Ab 5,67 Aa 

IAC-766 ‘Campinas’      6,04 Aa 6,25 Aa 6,08 Aa 6,08 Aa 6,17 Aa 6,08 Aa 

C.V.=13,02%             

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, para o mesmo parâmetro, não diferem estatis-
ticamente a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey. 

Entretanto, pelo tratamento testemunha, em 
que a ‘Superior Seedless’ esteve combinada com o 
‘Hamony’, esta cultivar apresentou fertilidade de 
gemas de 29,46%, contra 6,79% quando enxertada 
sobre o IAC-766 ‘Campinas’, evidenciando o maior 
desempenho do ‘Harmony’. 

Porta-enxertos vigorosos podem conferir ve-
getação muito intensa em detrimento do desenvolvi-
mento de inflorescências, o que acarreta baixa produ-
tividade (ALBUQUERQUE et al., 2000). Além de 
imprimir menor vigor vegetativo às copas, outro 
aspecto que pode estar relacionado às maiores fertili-

dades de gemas pela influência de porta-enxertos é a 
produção de citocininas pelos ápices radiculares, 
haja vista que os meristemas radiculares são as regi-
ões da planta de maior síntese de citocininas livres. 
De acordo com Chadha e Shikhamany (1999), uma 
boa fertilidade das gemas da videira é dependente de 
uma adequada relação citocinina/giberelina endóge-
na durante os estádios de desenvolvimento dos pri-
mórdios de inflorescência. 

Freire et al. (1991) observaram que o 
‘Harmony’ proporcionou maiores produções e pesos 
de cachos na ‘Thompson Seedless’ nas condições do 
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vale do São Francisco, corroborando em parte os 
resultados obtidos neste experimento para a 
‘Superior Seedless’. 

Porta-enxertos de origem americana, como o 
‘Harmony’, ‘Salt Creek’ e ‘Dog Ridge’ apresentaram 
desenvolvimento vegetativo mais lento 
(ALBUQUERQUE; DECHEN, 2000). A redução do 
vigor vegetativo que o ‘Harmony’ conferiu à 
‘Superior Seedless’ pode ser verificado na Tabela 2. 

Pelo tratamento testemunha, observa-se que 
as varas da ‘Superior Seedless’ tiveram entrenós 
menores sobre ‘Harmony’ do que sobre o IAC-766 
‘Campinas’, ocorrendo o mesmo comportamento 
para os tratamentos com BAP e Uracil, o que vai 
novamente ao encontro das afirmações supracitadas 

por Albuquerque e Dechen (2000). 
No segundo ensaio (fertilidade de gemas da 

‘Crimson Seedless’ e ‘Thompson Seedless’, submeti-
das a aplicações de BAP, Uracil e TDZ, associados 
com PBZ e CCC), observa-se na Tabela 3 que não 
houve diferenças estatísticas significativas para as 
taxas de fertilidade de gemas da ‘Crimson Seedless’ 
e ‘Thompson Seedless’ com ou sem tratamentos com 
PBZ e CCC, combinados com BAP e Uracil, sendo 
que o uso do TDZ, combinado com os retardantes de 
crescimento também não alterou a fertilidade de ge-
mas da ‘Crimson Seedless’. 

Entretanto, para a ‘Thompson Seedless’, os 
tratamentos com PBZ e CCC foram mais eficientes 
do que para a testemunha, com destaque para a com-

Tabela 3. Percentuais de taxas de fertilidade de gemas da ‘Crimson Seedless’ e ‘Thompson Seedless’ enxertadas sobre o 
‘Harmony’, em resposta à associação de BAP, Uracil e TDZ com PBZ e CCC. 

‘Crimson Seedless’ Testemunha BAP Uracil       TDZ 

Testemunha 31,50 Aa 25,50 Aa 36,17 Aa 30,17 Aa 

PBZ 38,67 Aa 35,33 Aa 41,33 Aa 36,00 Aa 

CCC 38,67 Aa 35,33 Aa 24,67  Aa 35,67  Aa 

C.V.=28,66% 

‘ThompsonSeedless’ Testemunha BAP Uracil TDZ 

Testemunha 36,50 Aa 40,67 Aa 34,83 Aa 33,17 Ac 

PBZ 51,00 Aa 44,00 Aa 46,00 Aa 64,67 Aa 

CCC 43,00 Aa 32,00 Aa 40,33 Aa 44,67 Ab 

C.V=26,69%         

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, para o mesmo parâmetro, não diferem estatis-
ticamente a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey. 

Tabela 4. Percentuais de taxas de brotação da ‘Crimson Seedless’, ‘Thompson Seedless’ e ‘Superior Seedless’, em função 
da associação de BAP, Uracil e TDZ com PBZ e CCC. 

‘Crimson Seedless’ Testemunha BAP Uracil TDZ 

Testemunha 63,67 Aa 61,50 Aa 64,17 Aa 78,00 Aa 

PBZ 71,33 Aa 79,00 Aa 71,33 Aa 77,67 Aa 

CCC 64,33 Aa 78,00 Aa 75,33 Aa 63,00 Aa 

C.V.=28,66% 

‘Thompson Seedless’ 

Testemunha 67,50 Aa 73,00 Aa 64,83 Ac 76,83 Aa 

PBZ 62,67 Aa 80,67 Aa 81,67 Aa 69,67 Aa 

CCC 61,00 Aa 71,00 Aa 78,00 Ab 73,33 Aa 

C.V.=12,14% 

‘Superior Seedless’ 

Testemunha 69,42 Aa 68,33 Aa 66,42 Aa 69,50 Aa 

PBZ 69,33 Aa 67,50 Aa 67,33 Aa 68,67 Aa 

CCC 66,67 Aa 73,66 Aa 72,33 Aa 69,50 Aa 

C.V.=26,92%         

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, para o mesmo parâmetro, não diferem 
estatisticamente a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey. 
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binação entre TDZ e PBZ, que acarretaram fertilida-
des de gemas da ordem de 64,67% e 44,6%, respecti-
vamente, contra 33,17% da testemunha. 

Diversos trabalhos apontam para o efeito be-
néfico do uso de retardantes de crescimento na me-
lhoria da floração de espécies vitícolas, a exemplo da 
pesquisa realizada por Ribeiro e Scarpare Filho 
(2003), que verificaram que o uso conjugado de 500 
mg.L-1 de CCC com benziladenina melhorou a ferti-
lidade de gemas da ‘Flame Seedless’ (54,32%) e as 
distribuiu melhor ao longo das varas. A redução do 
crescimento vegetativo promovido pelo CCC, au-
menta a fertilidade das gemas, por evitar o sombrea-
mento e por inibir a biossíntese de giberelina endó-
gena, aumentando, conseqüentemente a relação 
citocinina/giberelina na planta. (CHADHA; SHI-
KHAMANY, 1999). 

Botelho et al. (2004a) utilizaram concentra-
ções de 500 a 2.500 mg L-1 de CCC em videiras da 
‘Itália’, 60 dias após a poda, e concluíram que o 
CCC aumentou linearmente a percentagem de gemas 
férteis. Em outro trabalho, com a ‘Rubi’ (BOTELHO 
et al., 2004b), porém utilizando-se das mesmas con-
centrações, ora de PBZ, aplicadas em ramos no está-
dio de 5ª folha (22 dias após a poda), foi verificado 
uma redução na percentagem de gemas férteis. Estes 
autores levantaram a hipótese de que este resultado 
deveu-se ao fato das aplicações terem sido realizadas 
na época de formação dos primórdios indiferencia-
dos (indução primária), fase em que as giberelinas 
promovem o crescimento dos eixos de inflorescên-
cias. 

Seguindo esta mesma linha de raciocínio, 
pelos resultados obtidos no presente trabalho, é pos-
sível que nas condições edafoclimáticas do Vale do 
São Francisco - onde as atividades fisiológicas das 
plantas tendem a ser mais aceleradas devido a eleva-
das temperaturas - a época das aplicações deveria ter 
sido antecipada a fim de se obter melhores resulta-
dos, ou ainda, que houve interações diferenciadas 
entre os genótipos e os retardantes de crescimento 
(nas condições edafoclimáticas locais), proporcio-
nando diferentes respostas às cultivares copas trata-
das com PBZ e CCC, associados ao TDZ. 

Avaliando-se os efeitos dos produtos utiliza-
dos sobre a brotação das gemas das cultivares estu-
dadas (Tabela 4), observa-se que em média, não hou-
ve diferenças significativas nos resultados de percen-
tual de gemas brotadas em relação ao uso de retar-
dantes de crescimento e das citocininas, quando apli-
cados separadamente. 

A associação dos reguladores de crescimento 
com o uracil mostrou uma melhora significativa na 
brotação das gemas da ‘Thompson Seedlees’, sendo 
o melhor resultado alcançado com a associação do 
uracil com o PBZ. Para as demais cultivares não 
houve diferença significativa para esta variável, mas, 
a associação do uracil com os retardantes de cresci-
mento mostrou a mesma tendência de melhorar a 
brotação das gemas. 

Aplicações exógenas de uracil aumentam o 
conteúdo de RNA porque ele é uma base nitrogenada 
específica do RNA (RAMTEKE, 2005). O conteúdo 
de RNA aumenta antes da formação do blastema 
(estádio 0) e, novamente, durante os estádios 2 a 6 
(SRINIVASAN; MULLINS, 1978,1981). Isto expli-
ca o efeito positivo da aplicação de uracil no percen-
tual de gemas brotadas. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

A fertilidade de gemas da ‘Superior Seedless’ 
não se altera pelo uso de fitorreguladores, retardantes 
de crescimento ou uracil, mas esta cultivar apresenta 
maior fertilidade quando enxertada sobre o 
‘Harmony’ do que no IAC-766 ‘Campinas’. Por ou-
tro lado, TDZ combinado com o PBZ incrementa a 
taxa de gemas férteis da ‘Thompson Seedless’. 
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